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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16
doi

OS IMPACTOS AMBIENTAIS DA PECUÁRIA SOBRE OS 
SOLOS E A VEGETAÇÃO

Tiago Schuch Lemos Venzke
Doutor em Ciências Agrárias, Programa de Pós-

Graduação em Manejo e Conservação do Solo 
e da Água, Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL), Pelotas - Rio Grande do Sul

Pablo Miguel
Doutor em Ciência do Solo, Departamento de 

Solos, Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), 
Pelotas - Rio Grande do Sul.

Luis Fernando Spinelli Pinto
Doutor em Ciência do Solo, Departamento de 

Solos, Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), 
Pelotas - Rio Grande do Sul

Jeferson Diego Liedemer
Graduando em Agronomia, Universidade Federal 
de Pelotas (UFPEL), Pelotas - Rio Grande do Sul

RESUMO: A sustentabilidade dos recursos 
naturais depende do planejamento das 
paisagens rurais e urbanas. O planejamento 
de paisagens passa pelo conhecimento da 
estrutura de bacias hidrográficas. Entre os 
parâmetros de diagnóstico dessas unidades 
da paisagem estão a vegetação e os solos, 
que estão diretamente influenciados pelas 
condições de uso antrópico do território e das 
condições fisiográficas nas bacias hidrográficas. 
A pecuária, principalmente a extensiva e sem 
planejamento da propriedade agrícola, altera as 
condições naturais dos ecossistemas. Desde 
modo, este manuscrito, tem o intuito de trazer 

a discussão dos possíveis impactos ambientais 
que essa atividade produtiva pode causar nos 
recursos naturais do solo e da vegetação, 
subsidiando o aspecto legal de planejamento 
da propriedade agrícola.

ABSTRACT: The sustainability of natural 
resources depends on the planning of rural and 
urban landscapes. Landscape planning involves 
knowledge of the structure of river basins. Among 
the diagnostic parameters of these landscape 
units are vegetation and soils, which are directly 
influenced by the conditions of anthropic use of 
the territory and the physiographic conditions 
in the river basins. Livestock, especially the 
extensive and unplanned agricultural property, 
alters the natural conditions of ecosystems. 
Livestock, especially the extensive and 
unplanned agricultural property, alters the 
natural conditions of ecosystems. Thus, this 
manuscript is intended to bring the discussion 
of the possible environmental impacts that this 
productive activity can cause on the natural 
resources of the soil and the vegetation. This 
discussion provides subsides for the legal 
aspect of agricultural property planning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os agricultores ao desenvolverem a sua 
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atividade econômica da agropecuária, buscam uma forma rentável, sendo considerado 
bom agricultor, aquele que produz, reunindo requisitos econômicos e ambientais 
(NEETESON e HASSINK, 1997). Contudo, práticas de produção agropecuária 
realizadas sem procedimentos para minimizar danos, causam impactos ambientais 
na conservação dos recursos naturais. Muitas vezes os impactos ambientais não 
são bem compreendidos pelos agricultores e, no longo prazo, podem comprometer a 
sustentabilidade da própria atividade agropecuária.

A atividade pecuarista, principalmente de bovina para corte, costuma ser apontada 
como importante geradora de impactos ambientais, especialmente no caso brasileiro, 
cujo modelo predominante é o extensivo (AMARAL, 2012). Para a sustentabilidade 
da atividade pecuarista, a área da gestão ambiental preconiza que ocorra o manejo 
adequado dos recursos naturais na propriedade rural em conformidade com a 
legislação ambiental e com as técnicas recomendadas para a conservação do solo, 
da biodiversidade, dos recursos hídricos e da paisagem (EMBRAPA, 2007).

Por outro lado, na Política Nacional de Recursos Hídricos para a gestão de 
bacias hidrográficas (BRASIL, 1997) é previsto ações para garantir a disponibilidade 
de água em quantidade e com qualidade para os diversos usos dos recursos hídricos, 
incluindo o abastecimento público, a irrigação e a preservação do meio ambiente. 
Frente ao exposto, é necessário desenvolver práticas sustentáveis para conservação 
dos recursos naturais, com a recuperação das áreas agrícolas que possuem perda 
de capacidade produtiva. Para isso o conhecimento de aspectos que formam o 
ecossistema agrícola é necessário para compreender o funcionamento destes e 
buscar uma base científica para estratégias de produção sustentável.

A identificação dos possíveis impactos ambientais que a atividade pecuarista 
produz sobre os recursos naturais são importantes para a sustentabilidade da 
atividade econômica e dos recursos do meio ambiente, sendo parte importante da 
gestão ambiental da atividade pecuarista. O objetivo deste manuscrito é abordar os 
impactos ambientais que a produção pecuarista tem a capacidade de produzir sobre 
o meio ambiente.

2 | 	IMPACTOS AMBIENTAIS DA PECUÁRIA

A avaliação de um impacto ambiental sobre os aspectos físicos, bióticos e 
socioambientais do meio ambiente é importante analisar o problema e propor soluções 
aplicáveis para as suas consequências. Para isso, a definição legal de impacto 
ambiental, conforme o Conselho Nacional de Meio Ambiente é qualquer alteração das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 
forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou 
indiretamente afetem a saúde, a segurança e o bem‐estar da população; as atividades 
sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e 
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a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA, 1986).
Em suma a atividade da pecuária é uma das principais causa do impacto ambiental 

derivados das atividades antrópicas. Segundo relatório da Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO, 2006), a pecuária é “uma das três 
maiores contribuintes para os mais graves problemas ambientais, em todos os níveis, 
do local ao global”, incluindo problemas de degradação do solo, mudanças climáticas 
e poluição do ar, falta de saneamento, perda de biodiversidade e da capacidade 
produtiva (SCREMIM e KEMERICH, 2010).

Deste modo, a pecuária como qualquer atividade agrícola, causa algum tipo de 
impacto ambiental no ecossistema, o qual tem sido estudado e discutido por autores 
(MURGUEITIO, 1999; MURGUEITIO, 2003; TOBLER et al., 2003; ABDON, 2004; 
SOSINSKI e PILLAR, 2004; MARCHÃO et al., 2009; CÂNDIDO e SILVA, 2010; STERN 
et al., 2002; LEITE et al., 2011; SÁ, 2012; CASTRO et al., 2012; COSTA e VENZKE, 
2016; VÁSQUEZ-VELÁSQUEZ, 2016).

Esses impactos ambientais nos sistemas de produção pecuarista têm flutuado 
entre o desgaste absoluto e irreversível dos solos, formando áreas degradadas, até 
a restauração parcial dos ecossistemas impactados (MURGUEITIO, 2003). Entre os 
impactos ambientais mais salientes da pecuária, além do uso de queimadas, destacam-
se a erosão e a compactação do solo, estreitamento da genética das espécies da 
pastagem, quando do uso de monoculturas, eliminação da sucessão vegetal por 
meio do uso de mecanismos físicos, herbicidas e sobrepastoreio, drenagem de áreas 
úmidas e contaminação da água e do solo pelo uso de medicamentos, fertilizantes 
sintéticos e praguicidas (MURGUEITIO, 1999; CRUZ, 2010).

De acordo com PEDREIRA e PRIMAVESI (2006), a pecuária na forma 
extensiva vem sendo um dos maiores contribuintes para a degradação ambiental do 
agroecossistema, pois, quando realizada em forma de monocultivo, gera vastas áreas 
produtoras e refletoras de calor. Estas áreas eliminam as estruturas permanentes de 
vaporização e hidrotermorregulação ambiental, formadas pelas zonas ripárias, matas, 
árvores, quebra-ventos. Deste modo, também reduzem ou impedem a recarga do 
lençol freático em virtude da impermeabilização ou mesmo pela erosão do solo em 
áreas com sobrepastoreio e submetidas às queimadas.

O uso excessivo de insumos como herbicidas, inseticidas, adubos químicos, 
provoca a contaminação do solo e dos rios, assim como problemas de poluição 
ambiental causados pelos excrementos dos animais, como a infiltração de águas 
residuais no lençol freático, e localmente o desenvolvimento de moscas e gases 
mal cheirosos (CRUZ, 2010). Outro impacto que afeta diretamente a produtividade 
na pecuária e na agricultura é a compactação do solo pelo pisoteio dos animais. 
Isso afeta negativamente a infiltração e o fluxo de água no perfil do solo, causando 
erosão superficial e remoções de grande volume de solo (POSADA, 1993; LEITE et 
al., 2011). Contudo o impacto ambiental mais severo da atividade de bovinocultura é 
a substituição da vegetação nativa para a formação e/ou ampliação das pastagens 
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(SILVA et al., 2012). ABDON (2004) com estudo dos impactos ambientais em uma Bacia 
Hidrográfica, verificaram diversos impactos ambientais a partir da implementação de 
pastagem em áreas florestais desmatadas (Figura 1). Neste dendrograma observa-se 
que o desmatamento promove a erosão, e esta consequentemente vai resultar em 
perda da fertilidade do solo, assoreamento de cursos de água e descaracterização da 
paisagem.

SCREMIM e KEMERICH, (2010) avaliaram quantitativamente e qualitativamente 
os impactos ambientais do cultivo de milho, soja, arroz irrigado e da criação de bovinos. 
Constataram que a pecuária teve como impactos significativos o banho de imersão e 
o pisoteio. Este último provocando a degradação da vegetação e consequentemente 
o aumento da erosão dos solos, prejudicando a manutenção da fertilidade do solo, 
alterando a profundidade do solo e causando a perda do horizonte A do solo.

Para VIGLIZZO e FRANK et al., (2010) a erosão tem efeitos negativos tanto dentro 
como fora da propriedade rural. Dentro dos limites da propriedade, se manifestam 
através da queda de fertilidade e dos rendimentos, na capacidade de infiltração e de 
retenção de água no solo e também através do aumento da compactação, escorrimento 
superficial e perda de sedimentos. Já fora da propriedade, os principais efeitos visíveis 
são a deposição de sedimentos em cursos de água, o assoreamento de canais de 
drenagem e na formação de meandros e bancos de areia em pequenos córregos até 
nos rios.

Figura 1: Rede de interação da implantação de pastagem na Bacia Hidrográfica de Rio Taquari, 
MS. (Extraído de Abdon, 2004).

A verificação da intensidade dos impactos ambientais da pecuária extensiva 
sobre a região do complexo Aluízio Campos foi feita por LEITE et al. (2011). Os autores 
encontraram que a compactação do solo e o desmatamento apareceram como os mais 
fortes impactos ambientais e ocorrendo em todos os pontos analisados (Tabela 1). Os 
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animais nas áreas, com livre acesso a todos os ambientes nas propriedades, geraram 
impactos ambientais negativos na produção animal pelo superpastoreio, a partir do 
pisoteio excessivo, ocasionando alterações significativas na estrutura da camada 
superficial do solo e na composição das espécies vegetais. Os autores salientam 
que, na área do estudo, os impactos ambientais encontrados são bem maiores do 
que os gerados pela agricultura, já que o desmatamento e compactação do solo são 
provenientes principalmente da criação de animais de grande porte que utilizam toda 
a área sem nenhuma forma de manejo e planejamento da propriedade agrícola.

Tabela 1. Descrição dos impactos Ambientais do complexo Aluízio Campos, estado do de 
acordo com a sua Intensidade no Município de Campina Grande, estado da Paraíba, Brasil. 

Extraído de Leite et al. (2011).

COSTA-FILHO e DUARTE (2011) realizaram uma pesquisa, por meio de 
questionário com proprietários rurais, para relacionar os aspectos e impactos 
ambientais em oito fazendas de pecuária. A relação desses aspectos da atividade 
pecuarista leiteira e os seus respectivos impactos estão listados na tabela 2.

Tabela 2. Aspectos da produção leiteira em pequenas propriedades rurais e os seus impactos 
ambientais. Extraído de Costa-Filho e Duarte (2011).
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Cabe salientar também, que nos sistemas de produção da Integração lavoura-
pecuária, o processo de compactação do solo pode ser induzido pelo pisoteio bovino, 
causando alterações na qualidade física do solo como aumento da resistência à 
penetração, a menor macroporosidade e infiltração de água no perfil (GALHARTE e 
CRESTANA, 2010). LANZANOVA et al., (2007) afirmam que no sistema de Integração 
lavoura-pecuária sob sistema plantio direto, se deve ter cuidado no manejo do pastejo 
para que não se perca a qualidade dos atributos físicos do solo pela compactação dos 
bovinos.

Os impactos ambientais positivos que a atividade proporciona sobre o meio 
ambiente natural e antrópico, seja leiteira ou de corte, produz no meio sócio-
econômico consideráveis benefícios, onde se encontra grande atividade pecuarista 
em pequenas, médias e grandes propriedades. Na avaliação de impactos ambientais, 
SÁ (2012) encontrou impacto ambiental positivo na geração de renda e de emprego e 
o papel social da produção do gênero alimentício leite, promovendo renda e empregos 
regionais ao longo da cadeia de produção do leite.

Como revisado anteriormente, os impactos ambientais resultantes da atividade 
de pecuária, são de diversos tipos afetando a flora e a fauna, o ar, a paisagem, a água, 
o solo e fatores econômicos diretos e indiretos. Porem, nos próximos itens será narrado 
alguns estudos que avaliaram impactos ambientais da pecuária sobre os recursos 
naturais da vegetação e do solo, gerando informações necessárias para promover a 
gestão ambiental de propriedades rurais e ao encontro do manejo sustentável, aliando 
a produção agropecuária com a conservação e a proteção da vegetação nativa e dos 
seus amplos benefícios nas propriedades agrícolas.

2.1	Impactos ambientais do solo e na vegetação

A sustentabilidade dos recursos naturais depende do planejamento das paisagens 
rurais e urbanas. O planejamento de paisagens passa pelo conhecimento da estrutura 
de bacias hidrográficas. Entre os parâmetros de diagnóstico dessas unidades da 
paisagem estão a vegetação e os solos, que estão diretamente influenciados pelas 
condições de uso antrópico do território e das condições fisiográficas nas bacias 
hidrográficas. Entre impactos ambientais da pecuária mais salientes nas bacias 
hidográficas estão a compactação do solo, a alteração da vegetação, concentração 
de dejetos dos animais, entre outros. Estes fatores influenciam na regeneração das 
espécies vegetais nativas e cultivadas, bem como nas características físicas, hídricas 
e biológicas nos solos, que refletem na conservação do solo e da água nas bacias 
hidrográficas.

2.1.1	Impactos no Solo

Os impactos ambientais nos solos derivados das atividades pecuarista estão 
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relacionadas, por diversas vezes, do sobrepastoreio em áreas com excesso de 
animais por área. Juntamente, ocorrem as queimadas, que promovem diretamente a 
perda de nutrientes voláteis e dos organismos que compõem o solo, como bactérias, 
algas, aranhas, ácaros, entre outros. Esses organismos do solo são extremamente 
importantes para a reciclagem da matéria orgânica nos sistemas de produção 
agropecuário.

O sobrepastoreio promove também compactação do solo. A compactação, por 
sua vez, faz mudanças na distribuição do tamanho de agregados do solo, mudanças no 
espaço poroso total, perda do espaço poroso de aeração, incremento de impedimento 
mecânico, diminuição da continuidade de poros, fraca aeração, fraca extração de 
gases para a atmosfera, perda da capacidade de retensão e infiltração de água, fraca 
drenagem interna e incremento na condução do calor.

Um parâmetro de qualidade física do solo muito importante é a macroporosidade, 
que é o volume de poros do solo onde circulam gazes e infiltra a água. Os macroporosos 
estão intimamente correlacionados com a condutividade hidráulica do solo, e que, de 
modo geral, maiores valores são encontrados juntamente com maiores valores de 
porosidade (MESQUITA e MORAES, 2004). Em Pelotas, a macroporosidade do solo 
foi o parâmetro afetado pelo acesso do gado no interior dos fragmentos de floresta 
nativa (VENZKE, 2018). Assim, menor macroporosidade para as glebas usadas para 
pastoreio, derivado da compactação do pisoreio, está diminuindo a infiltração da água 
nos solos da propriedade rural, aumentando o arraste de partículas do solo e dos 
nutrientes.

A melhor resistência a penetração do solo (Kpa) foi observada por MICHELS et 
al,. (2011) avaliando o período de até dez anos da exclusão de Búfalos, em fragmentos 
florestais em Sentinela do Sul, RS. Os autores encontraram que a compactação do 
solo reduziu significativamente em função do tempo de exclusão dos animais (1 
cabeça por hectare) (Figura 2). Demonstrando que com o isolamento de porções dos 
fragmentos florestais, premissa do planejamento da propriedade rural sustentável, 
ocorre a melhora das condições de física do solo e consequentemente a conservação 
da qualidade do solo e da água.

Figura 2. Compactação do solo, em unidade de Kilopascals, entre cinco e 20 cm de 
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profundidade em áreas florestais em Sentinela do Sul, RS, avaliando o tempo de exclusão de 
Bufalos em relação a regeneração natural da floresta. Extraído de Michels et al.  (2011).

Para avaliar a qualidade de solos sob diferentes coberturas florestais e de pastagem 
no sul de Minas Gerais, MELLONI et al., (2008) realizaram avaliação de atributos 
físicos, microbiológicos e usaram o Índice de qualidade visual (IQV) em diferentes tipos 
de vegetação (Figura 3). Os autores encontraram avaliando as coberturas vegetais de 
Eucalyptus grandis, Araucaria angustifolia, mata nativa e pastagem, que os menores 
indicadores de qualidade do solo, de vegetação e de fauna edáfica foram encontrados 
no ecossistema de pastagem. A grande maioria dos atributos físicos e microbianos 
mostrou-se eficiente da avaliação da qualidade ambiental. Os autores afirmam grande 
disparidade entre a qualidade de solo na pastagem e nos demais ecossistemas, e alta 
similaridade entre o ecossistema de plantio de Eucalyptus com sub-bosque de plantas 
nativas com a floresta plantada de araucária.

Figura 3: Índices de qualidade visual em diferentes ecossistemas, obtidos por meio de atributos 
da qualidade do solo, fauna e vegetação. As setas indicam os respectivos déficits dos valores 
(em percentagem) dos ecossistemas com relação à referência (mata). (Extraído de Melloni et 

al. (2008).

Apesar da pastagem no estudo de MELLONI et al., (2008) apresentar excelente 
percentagem de cobertura vegetal, mostrou grande déficit ligado à fauna do solo e, 
principalmente, à vegetação, com as piores condições visuais de diversidade, porte, 
vigor, sucessão (considerados normais para pastagem) e aspectos considerados da 
serrapilheira/liteira.

SANTOS et al. (2011) estudaram a qualidade física do solo sob sistemas de 
integração lavoura-pecuária para glebas com sistemas de manejo e de uso do solo em 
Latossolo Vermelho Acriférrico típico, textura muito argilosa. Os diferentes parâmetros 
físicos-hidricos avaliados de densidade do solo, umidade de saturação, porosidade 
total, condutividade hidráulica, entre outros, foram influenciados pelo manejo realizado 
do solo. No geral os melhores valores nos atributos do solo foram encontrados para 
a área de Cerrado natural. Todos os sistemas de cultivo foram capazes de promover 
impactos negativos no solo na camada 0-20 cm. Na camada mais profunda, não 
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houve efeito dos sistemas de manejo, que apresentaram valores muito semelhantes 
para a maioria dos atributos fisico‑hidricos avaliados. Na comparação entre os anos, 
apenas o sistema preparo convencional do solo mostrou perda de qualidade do solo 
(incremento na densidade e redução na porosidade do solo). A pastagem em rotação 
no sistema Integração Lavoura Pecuária, mesmo após quatro anos, não favoreceu 
a qualidade física do solo em comparação à pastagem contínua. Contudo, todos os 
sistemas de manejo avaliados apresentaram redução na qualidade física do solo em 
relação à área do ecossistema de cerrado natural, sendo que a pastagem contínua 
proporcionou a melhor qualidade física do solo nas áreas de cultivo.

Outro estudo avaliou condições de pastagens degradadas e florestas nativas 
localizados no Bioma do Cerrado (CASTRO et al., 2012). Os autores verificaram que 
a compactação na camada superficial influenciou outros parâmetros do solo, como a 
porosidade, que afetou a infiltração da água no solo. Assim os autores encontraram 
menor taxa de infiltração básica de água e maior escoamento superficial na pastagem 
degradada. Dados semelhantes foram observados por PRIMAVESI (1982) na relação 
da infiltração de água no solo em áreas com presença do animal, que foi reduzida 
em 59% a taxa de infiltração básica do solo Isso ocorreu devido principalmente, ao 
encrostamento superficial do solo e a compactação das camadas superiores.

Desde modo, os impactos ambientais provenientes de pastoreio podem 
comprometer a qualidade do solo e da infiltração da água em áreas com pastagens 
degradadas, mal manejadas e com pequenas áreas cobertas por vegetação nativa 
principalmente a florestal. No geral, a melhor qualidade de solo e da água é encontrada 
nas áreas com vegetação nativa nas propriedades rurais. Por esses resultados, áreas 
com pastagem apresentam elevado impactos ambientais nos sistemas de produção 
agropecuária, com problemas de compactação e exposição do solo até processos 
erosivos em decorrência do pisoteio dos animais. Isso ocorre principalmente em 
áreas mal manejadas, sem rotação de glebas e sem planejamento da carga animal 
com sobrepastoreio da forragem. Estes impactos comprometem a sustentabilidade 
da produção pecuarista como a fertilidade e a estrutura de solos, assim como a 
manutenção do ciclo hidrológica na pastagem.

2.1.2	 Impactos na vegetação

A pecuária extensiva pelo seu conjunto e extensão territorial é considerada 
uma das atividades agropecuárias mais impactantes ao meio ambiente no território 
Brasileiro (FOCUS Visão Brasil, 2010). A pecuária está distribuída por todos os biomas 
que formam a vegetação no Brasil. O avanço das áreas de pastagens sobre áreas 
dos biomas florestais, principalmente no Bioma da Floresta Amazônica, contribui 
severamente para o desmatamento no território nacional, e da presença do Brasil 
como maiores fornecedores de gases do efeito estufa e perda da cobertura de florestas 
tropicais do planeta. O desmatamento é mais nítido na Floresta Amazônica pelas 
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grandes áreas de floresta intacta ainda existentes, que são alteradas principalmente 
no arco do desmatamento da Amazônia legal e nas margens de estradas como as 
estradas federais já asfaltadas (Brs).

O mesmo processo de desmatamento do ambiente natural tem ocorrido com 
os biomas campestres/lenhosos do Cerrado e do Pantanal, sem que seja realizada a 
avaliação dos impactos ambientais que estas atividades pecuaristas de larga escala 
proporcionam nos recursos naturais. O uso da queimada da vegetação, como forma 
de formar novas pastagens ou renovação de pastagens e controle de pragas (como 
o carrapato) continua sendo utilizada, contribuindo para a formação de incêndios 
e incidindo sobre áreas de vegetação nativa e degradando ainda mais as funções 
ambientais e a estabilidade dos ecossistemas de produção agropecuária.

Em escala local das glebas agrícolas, a presença dos animais de criação no 
interior dos fragmentos de vegetação natural, promovem prejuízos causados pelo 
pisoteio e pelo pastoreio na cobertura vegetal nativa (PRIMAVESI, 1982; SCHULZ e 
LEININGER, 1990; STENR et al., 2002; TOBLER et al., 2003; SAMPAIO e GUARINO, 
2007; SANTOS e SOUZA, 2007; SMALE et al., 2008; MICHELS et al., 2011; COSTA 
e VENZKE, 2016; VENZKE, 2018). O efeito do pisoteio e do pastoreio varia conforme 
as características ecológicas de cada local, variando entre o volume de precipitação, 
declividade do relevo, tipos de solo (arenosos ou argilosos), vegetação, época de 
uso das glebas e com a densidade, duração e distribuição dos animais em áreas 
florestais (BELSKI e BLUMENTHAL, 1997). Estas características interagindo, formam 
impactos negativos em ecossistemas florestais, como diminuir o dossel da floresta e 
consequente menor deposição de serrapilheira, influenciando os ciclos de nutrientes, 
menor aporte de matéria orgânica, menor proteção do solo contra a força erosiva de 
elevadas precipitações, redução da interceptação da chuva e do escoamento de uma 
forte enxurrada (FACELLI e PICKETT, 1991).

A retirada da vegetação para a criação e ampliação de pastagens é o que mais 
compromete a vegetação natural nos ecossistemas. A retirada da vegetação natural, 
seja florestal ou campestre, promove mudanças diretas nas condições do ecossistema, 
pois é perda de habitat para a sobrevivência e permanência da maioria das espécies 
vegetais e animais. Em relação a conservação de espécies, a perda de habitat é a 
primeira causa da perda da biodiversidade em nível mundial (WILSON, 1997).

A ciência da ecologia agrícola busca nos estudos de comunidades vegetais 
relacionar aspectos do pastoreio e do pisoteio dos animais na vegetação. Para avaliar 
o impacto ambiental do pastoreio sobre a vegetação campestre SOSINSKI e PILLAR 
(2004) avaliaram a vegetação campestre pelas espécies e grupos funcionais em 
relação a intensidades de pastejo. Os autores encontraram para um período curto 
de quatro anos que a composição de espécies não foi influenciada pelo pastoreio no 
período. Porem, os grupos funcionais na descrição das comunidades, como atributos 
de baixa e alta resistência da lâmina foliar à tração entre outros, foi possível detectar 
o efeito da intensidade do pastejo sobre a vegetação.
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No ambiente florestal de pecuária extensiva, o impacto ambiental do pastoreio 
e do pisoteio pode ser ilustrado na imagem da Figura 4. No sub-bosque dessa Mata 
de Restinga na Planície Costeira do Rio Grande do Sul (COSTA e VENZKE, 2016), 
ocorreram mais plântulas e indivíduos jovens das árvores e dos arbustos nas áreas 
cercadas e isolados do acesso dos animais. Nas áreas com acesso dos animais a 
vegetação foi formada por espécies tolerantes à pressão do gado, com adaptações 
como presença de espinhos, ramos e caules flexíveis e substâncias de baixa 
palatabilidade aos animais de pastoreio.

Figura 4: Imagem do interior de uma Mata de Restinga em Pelotas, RS usada como área de 
pastoreio de bovinos (esquerda) e como Área de Preservação Permanente sem presença de 

bovinos (direita). Imagens do autor (2005).

Em relação a espécies do extrato graminóide, como as gramíneas (Família 
botânica de Poaceae), as adaptações morfológicas para competir com a herbivoria 
seriam formas prostradas, tecidos meristemáticos protegidos, folhas pequenas e com 
alto potencial para rebrote, pequena estatura, grande densidade de perfilhos, alta 
taxa de reposição de folhas, presença de órgãos de reservas subterrâneos e rápido 
crescimento (COUGHENOUR, 1985). A influência em larga escala da pecuária sobre a 
vegetação foi avaliado em uma savana costeira na Tanzânia por TOBLER et al. (2003). 
Os resultados mostraram a influência do pastoreio partindo da borda dos ex-potreiros 
em direção as áreas de menor intensidade de pastoreio.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como discurso anterior, no paradigma de planejamento de uso da terra e 
dos recursos naturais, a atividade da criação de gado, sem o manejo adequado e 
organização espacial da atividade, promove diversos impactos ambientais no solo 
e na vegetação da propriedade rural. LEITE et al. (2011) nesse contexto, cita a 
importância da mudança de cultura, fazendo o produtor rural evitar má gestão dos 
recursos e desenvolver técnicas para a conservação do solo e da água, conciliando 
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integração da produção com a sua natureza. E deste modo, as práticas agropecuárias 
promovam ações de restauração e de proteção dos recursos naturais para as gerações 
futuras. Nessa linha, o manejo racional do uso pecuário pode ser altamente produtivo, 
evitando os impactos ambientais no solo e na vegetação e mantendo a integridade dos 
ecossistemas campestres e demais serviços ambientais (PILLAR et al., 2009).

A Constituição Federal da República e as exigências do Novo Código Florestal 
(BRASIL, 2012) exigem que a propriedade rural cumpra sua função social, o que inclui, 
entre outros pontos, a utilização adequada dos recursos naturais e a preservação 
do meio ambiente (CÂNDIDO e SILVA 2010). Dentre as questões levantadas nestas 
propriedades, estes autores concluem que os impactos da pecuária é uma equação 
complexa, mas não impossível de ser resolvida.

A cadeia produtiva pecuarista é evidente a necessidade da adoção de mecanismos 
de mitigação dos impactos ambientais e melhorias na legislação, já que a atividade 
é diretamente dependente dos recursos naturais do meio ambiente como o solo e a 
vegetação. É totalmente possível compatibilizar atividades produtivas e conservação 
dos recursos naturais nos preceitos do desenvolvimento sustentável. A solução deste 
desafio é complexa, pois deve ocorrer aumento de produtividade e na intensidade de 
uso da terra, mas a degradação deve ser minimizada, condição exigida para haver 
sustentabilidade e a conservação da natureza.
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